
ADOLFO KONDER, expressão refulgente de intelige�cia e carater, per­
inanece, na Capital do País, profundamente devotado ao progresso e

- .

gra�deza dê SantaCatarina, ,qoe tem,nele, um filho benemerito ç netavel
[)1(7�()1

"

gesto da Argentina
BUENOS AIRES. ___,. Foi

noticiado que o govêrno ar­

gentino deliberou que, em

. caso de guerra na Europa,
a Argentina recusará forne­
cer materias primas ao país
ou países reconhecidamente
agressores .. A Argentina di­

rigirá um apêlo aos demais
países americanos, afim de

que tomem igual atitude.
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Publica-se aos domingos

INAUFRAGOU
O "Rio Grande"
PORTO ALEGRE, 6. -e-e­

Informações de J aguarão
nouciam que, devido ao

forte temporal reinante, o

vapor «Rio Grande», do
Loide Brasileiro, naufragou
em Porto Alegre, na Lagôa
Mirim. 'Os passageiros e

tripulantes foram salvos,
achando-se na cidade do
Rio Grande.

Fundador: J01\0 DE OLIVEIRA Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 Diretor: VINICius DE OLIVEIF.A

RIO, (de cA Noíte»). bulção do Govêmo Brasíleiro, iúbílo, por ter. sido '0 Sr.

Depois da leitura do bole- pelos relevantes serviços Henrique Lage o primeiro
tim do titular da Guerra, que o aludido general pres- civil a receber' no país,
ao toque de sentido, os ge- tara ao Exercito, aquela honrosa e elevada
nerais Rondon, Paul Noel Em seguida, o chefe do insígnia. O cliché que hoie
eo sr. Henrique Lage, fo- Govêrno dirigiu-se ao gene- estampamos é um instanta­
ram conduzidos para o cen- ral Candido Mariano Ron- neo dêsse historico momen­

tro da praça onde se real i-
.

don e depois de um demo- Ito, na existencia gloriosa e

zou a ceremonia de entrega rado abraço, entregou-lhe fecunda dêsse herói do tra­
das condecorações da Ordem as insignias, acrescentando balho, que é o sr. Henrique
do Merito Militar, a que os que o Exercito só com uma .Lage. Ve-se o notavel ben­
mesmos fizeram iu's, pelos demonstração daquela na- feitor da Patria, no mo­

relevantes
-

serviços presta- tureza, podia retribuir ao menta em que o presidente
dos ao Exercito e ao país. ilustre militar, os relevan- Getulio Vargas colocava,

tes serviços que prestou a em seu peito, a esplendidaEstrondosa salva de [Patría, durante vários anos. condecoração.
.
palmas Significativa ceremonia

O presidente da Repúblí- foi tambem a condecoração
ca ladeado pelos ministros do eminente e benemerito
militares e por-outras altas brasileiro sr. Henrique La­
autoridades Militares, diri- ge. O p\esidente Getulio

giu-se ao general Noel e de- Vargas abraçou-o demora­

pois do abraço protocolar, radamente; e depois de con­

fez-lhe entrega de . insignia decora-lo por uma vida in­

de grande cavalheiro da Or- teira de devotamentos e

dem do Merito, dizendo beneficios ,"o Brasil, felici­

que a mesma era uma retri- tou-o com transportes de

visivel emoção. Ao lhe serem

apresentadas as primeiras
felicitações, as de sua exma.

espôsa, a sra, Besanzoni La-

ge, tinha o conceituado in­

dustrial, nos olhos, lagrimas
de alegria.
Não se conteve e, em meio

aos
. abraços dos amigos,

disse:

- Não posso esconder o

meu júbilo. A honra que me

concedeu o presidente da

Republica, condecorando-me
com as insignias da Ordem
do Mérito Militar, entrará
entre as mais fortes emoções
de minha vída. Sinto-me
muito feliz por terem sido
os meus modestos trabalhos
de cooperação com as forças
armadas do pais, reconheci­
dos pelo governo ..

-_

Laguna (Santa Catarina), 11 de Setembro de 1938

'Corresvondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA

Gerente:

J. MARCONDES CABRAL

o 'DIAHENRIQUE LAGE Et O. PRIMEIRO CIVIL1
DO.lIVRO noBr'asjl, condecorado com a insignia da Ordem do Merito l\lilitar
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A educação e a cultura

das classes jovens sempre
constíruiram um problema
vital para a formação das
nacionalidades, pois, a civi­

lização não seria completa,
sinão tivessem os povcs um

elevado gráu de ínteletualí-:
dade para que pudessem

. apresentar-se como tal, no

concerto da comunidade
universal.

E papel preponderante,
basico, 'exerce o livro Q8 for­
mação espiritual da juven­
tude, pois é nele, nas lições,
exemplos que encerra, que
vão os moços de hoje buscar

.

os a lícerces sob os quais se

erguerá todo, o seu edifício
espiritual. E não só no meio
das classes moças, mas para
todos os individuas, são os

livros companheiros de to­

das as .horas e de todos os

instantes' e que, por mais
abandonados, sempre têm
para nós todos 'o mesmo ca­

rinho e o mesmo afeto de
um amigo dedicado e inse­

paravel.
Embora tenha o livro esse

valor, ha estudantes que
assim não o compreendem,
e, ainda em pleno exercício
de suas atividades, ou, mal
rermínados os . cursos secun­

daria ou superior, ei-los a se

desfazerem, junto aos cofres
de umksebo>, dos seus com­

panheiros de tantas horas
de ansiedade, de alegria ou

de inquietação.
Util será, pois, crear-se na

mente do estudante o amor

pelos livros. através do ha­
bito pela' leitura, pois nem

todos adquirem essa verda­
deira virtude.

: Não seria assim de grande
oportunidade que se estabe­
lecesse o <Dia do Livro s ?

Já não
.

ternos o «Dia do
Soldado>, o <Dia do Opera- .

rio>, o «Dia das Arvores>,
o <Dia das Ave.s>, e tantas

outras datas de tão grata
e elevada significação?

Nessa ocasião, então, nas

escolas de todo o país, mes­
tres e alunos, na mais oro­

funda união 'espiritual, pres­
tarão sua homenagem ao li­
vro, despertando-se, desta
forma, paulatinamente, no

espirita dos adolescerites e

dos jovens, o interesse pela
leitura e o amor pelos livros.

E' verdade que os livros

bem merecem, não as con­

'sagrações de um dia apenas,
e os aplausos de um'só ins­
tante, mas muito mais que
isso: a amizade constante, o

carinho quotidiano das
classes estudiosas, .poís só

J assim serão eles aproveita­
dos. E essa é a obrigação
dos que têm responsabilida­
de na formação inteletual
da nossa" juventude.

Aos mestres, assim, como
acentuava, ha tempos, <La
Nación>, de Buenos Aires,
cabe ensinar a ama-los, a

respeita-los sobre todas as

coisas, a le-los, principalmen­
te se desejam alunos mais

que brilhantes, isto é, con­

cientes.

A profunda emoç�o do
industrial Henrique

Lage
O sr. Henrique Lage, o

primeiro civil brasileiro con­

decorado com a Ordem do
Merito Militar pelo presi­
dente da Republica, recebeu
a homenagem oficial com

/I'U IC IIr\ I (i':"" .:J IV '·"c1.
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do sr, - Salvato Pinho.

,0 .

Prossegue o inquerito policial
para positivação do táto

J á depuseram, na delega­
cia de policia, sôbre a morte

violenta do sr. Salvato
. Pinho, diversas pessôas dá
familia. O sr, João Rodolfo
Gomes, em cuja casa residia
a vítima, pouco esclareceu
sôbre o fáto, alegando, en­

tretanto, que o' motivo da
ocultação do suicídio foi
em cumprimento da vonta­
de do morto, que a expres­
sara, antes, no sentido de
ser sepultado no cemiterio da
Irmandade de Santo Anto­
nio, ao lado de sua espôsa
falecida oito anos atraz.

Depôs, em seguida, o dr.
Agenor Carneiro, filho ado­
tivo do pranteado extinto, e

herdeiro, por testamento, da
maior parte de seus haveres.
O dr. Agenor Carneiro,
atual Juiz de Urussanga, es­

tá nesta cidade desde mui­
tos dias,' em gôzo de licen­
ça. Disse no seu depoimen­
to que, ao: ser chamado á
casa onde ocorreu o doloro­
so fato, encontrou o cada­
ver, no quarto de dormir,
com filetes de sangue a escor­

rerem-lhe pelas faces; viu
um revólver ao lado" mas

não examinou o morto, nem

apanhou a arma; ficou erno­

dionado com gritos de senho­
ras, em crises nervosas; e

foi atende-las, não tendo
procurado, por isso, resta­
belecer a cêna do suicidio;
não disse quem enfaixou a

cabeça do suicida, nem

quais os ferimentos pro­
duzidos pela arma homici­
da; não se referiu á pessôa
que apanhou e ocultou o

revólver; não disse quem lhe
entregou a carta deixada
pelo morto, nem a transcre­
veu nas suas declarações;
disse, porém, que o suicídío
(oi ocultado, afim de que o

sepultamento do cadaver, no
cemiterio da Irmandade,
não sofresse impugnação das
autoridades eclesiasticas.
Prestou declarações, ainda,

o sr. Francisco Pinho, so­

brinho da vitima e seu sacio
na firma comercial Pinho
&2 Cia. Disse, mais ou me­
nos, o que disseram os an­

teriores, nada esclarecendo
sôbre o ferimento, a arma

de fôgo, a posição do cada-·
vervo desaparecimento do Televl·S I"W

revólver e outros detalhes
.

ao
indispensaveis para a posi- nos SOVI·etstivação do suicidio.o sem

os quais a policia não pode
encerrar o inquerito.

. Á população local está
fundamente -impressionada
çom o funesto acontecimen­
eo: O sr. Salvato Pinho era
um homem cheio de saúde,

calmo e refletido, muito pon­
derac:io e honesto, reunindo,
no seu carater, todas as

qualidades de nobreza e

distinção. A sua morte, tida
no primeiro dia como natu­

ral, causou geral consterna­
ção. E depois do sepulta­
mento, quando correu a

noticia de que se tratava
de um suicidio .oculto, pro­
duzido por arma de fôgo,
as familias e o povo lagunen­
se repeliam a hipótese, por
considerarem o sr_ Salvata'
Pinho incapaz de atentar
contra a propria existencia.
Na noite da sua morte' es­
teve no Congresso Lagunen­
se, assistiu a representação
da Companhia Cancela até
ás 11 horas, palestrou com

amigos, mostrou-se inteira­
mente tranquilo e bem dis­
posto, nada deixando trans­

parecer sôbre qualquer reso­

lução trágica. No dia se­

guinte" apareceu morto,' ba­
nhado em' sangue, no seu

quarto de dormir. Não se

procedeu a exame cadave­
rico, nem se reconstituíu a
cêna funesta. Ocultou-se
tudo ao conhecimento das
autoridades, até que, no dia
seguinte, por denúncia fide­
digna, mandou o dr. Oscar
Leitão, honesto e ilustre
iuiz da Comarca, que se
abrisse o competente inque-

.

rito sôbre o Iáto,

A opinião pública, evi­
dentemente consternada,
continúa comentando o -tris­
te e lamentavel: ocorrido;· fa­
zendo coniecturas e su­

posições, que só a termi­
nação do inqueríto esclare­
cerá em definitivo. Aguarde­
mos, por isso, o resultado do
procedimento policial.

Falta de trôco
PORTO ALEGRE. - Di­

vulga-se que já constitue
verdadeira calamidade a falo
ta de trôco neste Estado.
Sêlos postais. cheques, pas­
ses de onibus e bonde es­

tão sendo empregados como
dinheiro.

MOSCOU. - Foi posta
em serviço a primeira es­

tação sovietica de televisão.
A estação é de construção
inteiramente nacional e emi­
te imagens com a dimensão
de 13 por 18 centímetros,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nacionaliz
.

ção
do Trabalh

SOLICITACAS

Juli() l2()cha Xavier
(Funcionario da Inspetoria Regional do Trabalho)

S. R. Congresso Lagunense I nesta cidade de Laguna,
. � Estado de Santa Catarina,«Festa da Primavêra>

aos vinte e 'é:juatro dias do
Comunico aos srs. sócios mês de Agosto de mil nove­

do «Congresso Lagunense » centos e trinta e oito. Éu,
que a «Festa da Prirnavéra> Agenor Faraco, escrivão inte­

será levada a efei to nos sa- rino de Orfãos e mais Anê­
Iões' desta sociedade, em a xos, � datilografei. (assinado)
noite de sábado 24 do cor- Oscar Leitão-J uiz de Direito.
rente. Está conforme. Data supra.

Carlos RI. Cabral' O escrivão interino.
'

1°. Secretario Agenor Faraco.

'/'

Administração do Oomi­
nio da União em Floríano-. :

polis. 29 de Agosto de 1838.

Silvio Pelica Diás Fern:mdes,' '"
.

. /..i

Escrivão do Registro: •

, ',

No admiravel coniunto cativos do trabalho força- menos imediata, consiste em

de leis reguladoras do tra- do; esta veiu facilitar- aos garantir, daqui para o futuro,
balho, outorgadas pelas no- brasileiros o trabalho que nas atividades industriais e .

vas diretrizes instituidas .no os estranhos, com a influen- comerciais, uma norma de

carhpo economico-social bra- cia de seus principais, .18 preferencia legal para as

sileiro, com o advento do aqui estabelecidos lhes ti- atividades. brasileiras ...
govêrno do presidente Getu- ravam sistematicamente». A conveniencia social e a I

.

Reso uções da Dueto-
lio Vargas, sobreleva as de- . Nos campos, entretanto, Iegíeírnídade política de se- ria: _ não se permitirá o

Faço saber que preten-
mais, pelo' seu cunhei acen- o trabalho continúa inteira- melhantes regras de lei não dem casai-se Carlos Pessôa

comparecimento de crianças O P Mtuadamente nacíonalísta. e mente livre, estando isen- podem ser obieto de discus- e iva ereira artins.
• J men.ores de 14 anos.

.

profundamente justo, a lei tas da obrigação da lei' de são. Todos os. países cuida- Ele solteiro de 21 anos de

que estabelece a nacionalí- nacionalização as atividades dosas da sua ordem social e
- Os srs. sócios não po- idade, de côr branca, de

zação do trabalho. da agricultura: da pecuaria do seu desenvolvimento eco-
derão vir acompanhados de profissão operaria" domici-

Moldada nos princípios e da industria extrativa. nomico praticam a defesa pessôas estranhas á socieda- líado .e residente nesta cida-
d

.

P lâ .,
.

d
. . de, sem prévio consentimen- de id st id dmais equanimes e justiça; ara a, pois, e que o ele- os seus terrrtorros contra , nasc: o ne a CI a e no

a lei protetora do trabalho menta estrangeiro que quer as invasões desordenadas de to da Diretoria. dia 23 de Setêmbro de 1917:
do operaria brasileiro, por participar da. comunhão na- estrangeiros», - Os srs. interessados no filho legitimo de Nicolau
1·

..

1
.

..

1 d di
. ,

I 1 d
. Pessôa e de d. Ana Fernan-exce encta, veiu co ocar o clona eve mgir-se. . Tem .o trabalhador brasi- a ugue e mesas para esta

brei
.'

1 ver-T N
: -.

d motivos f d
-

diri 'des Pessôa; ela solteira deo retro naciona na sua r-o a exposiçao e leiro, na lei de nacionaliza- esta po erao ingrr-se ao

d d
. . -

d t 'd d t di' h d d b f côr branca. de 18 anos dea eira posiçao, en ro e es a gran e er, exoun a o ção do trabalho..a sua maior encarrega o o u et, a par- ,

sua propria patria. ministro Lindolfo Colar: garantia dentro' das rIinhas tir do domingó, 11, "ás 12 idade; dé profíssãodomesti-
N- "1 e o N- ten chamada lei h d ca, domiciliada e residenteao era passive qu «ao em a I do Direito Social, estabele- oras sen o que o pagamen-

elemento nacional sofresse dos dois terços, por escôpo, cido e aplicado em nossa
to será exigido na ocasião da nesta cidade, nascida .em

a concurrencia' estranha, forçar o desemprego dêsses
patria. escôlha. Mirim, di distrito no dia 31

pela indiferença da lei qyte estrangeiros, a sua [inalidade' ,
de )anriro de 1919, filha

a ambos protegia sem dis- social, .menos drástica, ·pot< Curitiba, Setembro de AGRADECIMENTOS legitima de Divo Pereira

tinção, quando lá, fóra im- certo, mas nem por isso' 1938. Martins e de d, Áurea Ri-

perava a mais violenta rea- João Américo Nascimento beiro Martins. Si alguem
- 1 li igena tiver notícia de 'existir al-çao contra o va ar a lel'11

.

.' ,

e José' Americo Nascimento
Seria servirmos a .interes- CeI..Jo' s·'e" .' 'M"uiD.·ler vêm, por meio deste agracle- gum impedimento, queira

ses estranhos.
I

r.er a todas 'as pessôas que. �cusar no praso legal, para
Determina a lei de 1931, os acompanharam dL)Tante a

fins de direito. E para que
no entanto, -que ao operaria enfermidade e morte de sua chegue ao conhecimento de

brasileiro seja conferido o', tos anos, chefe político de inesquecivel espôsa e �ãe,
díreito de preferencia, 'como real e incontestavel vaiar, Trajana Fernandes Nàsci-
principal beneficiaria de pelo que ainda· goza de menta São muito gratos a
uma legislação elevada e amplo e solido· 'prestigio na Irmandade do Ssgrado CO"
magnanima. sua terra natal. ração de Jesus e suas zc-
E conforme acentuava o I 'd 'd 'T' b ,-'

'.

, Amigo dedicado do p' resi-
. a oras,. e u ara0; ao sr. '.

grande te'·cnl·co do Ministe- B d S I h
.

C g' g' "'ane""Di1""dente Getulio Vargas,' o cei erj1a( ino i va e, sen ora, .

ar uelrq .. li" ... ,"'"

riO' do Trabalho, Alfredo I
.

I d',' 'd··' En. trado do norte, dia 1830
Jo�é !'vfuler desfruta, no Rio, pe o cann 10 )spensa p a

João Lousada: � «Providen· uma situação elevéda 'Das enfe�ma; �� ,sr.. M·anuel Ch�- corrente em lastro, saíu dia
cia a sabia lei' para que aos

rodas oficiais, prevalecendo- gas. e familla; a d. Apalma. 1'18 20 com ciestil1Q a.o p'or�o de
brasileiros nun:a falte ocu- f Ih F Santos com o carregamen', se dêsse fáto para prestar' e ) os; a� sr.

.

ranClSCO,
.

De' orde'm do sr. Delega-pação, desde que esta e con-
á terra e ac povo catari- Salgadoe aqueles que aJu- to ôe 900 toneladas de care

do Fiscal. tórno público,cedida ao estrangeiro. Aliás,
nense os melh'ores' servI'ços, dar.am a passar as noites; ao vão. Para o seu consumo re-

h' d'd
-

para coo eCI:nento os il1-com as errogaçoes necessa-
,em pro'l do desenv.olvimento dr.' Aniba.l Costa e

..

ao sr. cebeu 60 tonelaçlas. j A hrias, o estrangeiro continúa S R I I
terassauos, que o sr. rc an-

amparado, como até então. estadual. Afastado dos ru- 0Jsa els'pe o a,uxI I� pres- Paquete Itaquéra: ·Che- gelo Bianchioi" requereu em 'De ordem do sr. Delega-
di' Está nesta cidade, donde mos traçados pelo oficialis- ta o no transporte a en-. gado do sul, dia 20 do COf- petição datada de 18 de do.Fiscal, to'rno pu'bll'co, paraApenas se tratou, e co ocar

percorrera',' a,lguns munl·cI·p.I·OS mo de Santa Catarl'na, o ferma. Salientam.' .finalmen- .

M d 1938 f
'

o brasileiro no plano de b rente, descarregou 128 volu- arço e o a oramen- conhecimento dos interessa-
onde êle nunca devera ter do >sul, o distinto e presti-' ceI. José Muler é, no en- te, os ons serviços presta- mes diversos. saíu no dia to perpetuo de \!.1m terreno dos, que o sr. João Nunes

E'
. - gioso catarinense, cei. José tretanto, um catarinense dos pe�o çlr. Asdrubal Costa scauinte com destino aos de m,<!rioha, situado em a !veto requereu' em petl'ça-obaixado. -uma -€XpOS'lça0

Muler, ex'-deputad'o federal sl'ncero e operoso, que eno- que fOi sempre mUlto pronto
q

R C Ih d"justa e profundamente de- d d portos do norte, levou 2 pas- ua a eir.os a uraça, datada de 24 de Dezembto
á última camara do Brasil brece a sua terra. em aten er a oente,

sageiros de 3a. classe e car- municipio de 'Laguna; me- de 1937. o aforamento per-fenssiva do patrimonio dissolvida pelo Estado Novo:
.

A tod<_:s. pois, agradecem regou 5464 volumes em va- dindo 60m, 80 metros de
petuo de um terreno de ma-br�� - que o país possue. O Cei. Jo-e' Muler re�l'de Registrando a' sua estadía de cora.çao. rl'os generos 'e 329 ,peças f

.

E _if'. • 'd 'I
� � rente com as �egumtes con- rinha, situado em a' ruar"em constItue novl aoe

na CapI'tal da RepuPbll'ca no sul dó Estado,
. agrade- Imbltuba, 6 de Setembro de madel·la'. Par,a o seu' ff d 1

.

1
-

tra I
.

d Tontações:.. G.us, tav.o Richard, na cI'da'dena es era a egls açao -

onde exerce o cargo de Ta� cemos a genti eza
.

a visita de 1938. .

balhista. Estamos repetindo bell'a-o.' E' 'um espI'rl'to b'rl' _ a nossa redação,
.

onde por abasltedcimednto re�ebe(l 80
Norte, - herdeiros de Ro- de Laguna, medindo 4m, 40

o que muitos países já
lhante e um coração devo- mais de uma hora, pales-' tone a as e carvao.

'. ':, berto Schiefler. Sul- Edl,13r- me.tros. de frente e com as

executaram.»
tado aos interesses de San- trou com o dr. João qe OTAVIO-' CA.pANEMA, Cargueiro Ar�rí: : Vindo do Silva. Oe�te - Rua seguintes, confrontações:

Preceitúa a lei de nacio-
ta Catarina. Nascido em Oliveira, fundador de'sta iofrá· Assinado, . corr{plehi- do norte, entrou dia 24 dG Calheiros da Graça. Norte - Com Manuel Ba':'

nalizéição do trabalThodno seu
Itaiaí foi, ali, durante mui-, folha,.

mente restabelecido da en- corrente, em lastro, saiu Em virtude' de terem si- tista da Silva. Sul- Com
artigo primeiro: .o os os fermidade que' o re"teve ao dia 26 com o carregamento do ouvidas, sem impugna- o me�mo requerente Joãoindividuas, Emprêsas, Asso- leito durante algUm tempo, de 900 t�ns. carvão e 4 vô1s. ção, todas as repartições de Nunes Neto. Leste - Com
ciações, Sindicatos, Compa- .,����������������������. agradece, do fundo do cora- Rio, 200 tons. carvão São que tratam os artigos 30. e o mesmo raquerente João.nhias e firmas comerciais, . II ção e,com toda· expansão da Sebastião. Para o com,umo 40. do. Decreto n0. 4,105, de Nunes Neto. Oeste-Com
que 'explorem qualquer ra- EmpreAsa Construtora Unl·versal Ltda sua alma, o dwicado tratã- de bordo recebeu 60 tonela- 22 de Fevereiro de 1868, iI rua Coronel Gustavo Ri-
mo de comércio ou industria, ' '.

• mént'o e ótimos. cuidados das.
'

vai ser deferido o requeri- chard.
I'nclusive concessões dos Go- D t t d S t" q 'e lhe fo am dis en�a'dos

I
..

ve'rno" Federal, ESta'dual, . epar amen O e or elOS "'I r., p
'�d" P I&abera'. Ch mento do mesmo senhor si Em virtude de terem si-, i

., . pe, o seu ,ilustre· me ico aquete .

a. '. ,ega- d d dF 'l\'''ATRIZ R -'\·b B d
.#

'1'03 107 .
entro O prazo e trinta do ouvidas, sem imp'ugn.aç-ao,Municipal; do distrito e-

.

�i.l. : ua uI ero a aro, - assistente dr.'Antonio
.

Dib dO do norte dia 26 do, cor- (30) dd A' .

d
.

9' 1
.

. ias, a contar desta todas as repartições de qu,ederal e Territorio o
.
cre, C A I X A P O S TA L, 2999 Mussi, profissiQ-mal dedjcado- �erite,. escarregou:' yo umes d h 1

são obrig'adas a manter no _ 'e hL.lmanita'rib,'· verdadeiro diversos, s.aíu' dia' 27 com' f:ta, n�n umda rec amaOção tratam os artigos 3°. e 40i do.. � () � a u II! () ar ap'resenta a a esta .e- Decreto n°. 4.105, de 22 dequadro do seu pessoal, quan- ... UI l'lI--' II amigo e benfeitor dos. que . destino aos portos, do 'norte, l'
.

do composto de mais de sofrem." levou os seguintes passagei- egacla, que Impeça a con- Fevereiro de 1868, vai ser
, c('ssão . pre'tendida, de acôr-' deferido o requerimento docinco empregados, uma pro- Esta concel'tuada ElnpreAsa Construto'ra, ,uma

. ros: Hipo. lito Eudoro Rodri- d 16 d'
.

Laguna, 10-9-938. o com o art. 0. o CI- mesmo João Nunes Neto, siPorção de brasileiros natos das maiores do Brasil, pagou em Blumenau, no dia gues, Amaurí Madureira e d O d'.

OI
.

Cp' ta o ,ecreto, sen o. que, dentro do .prazo de trintanunca inferior a dois terços 2. de J unho, um premio de 10 :ODO$OOO ao sr. Wi1ly' ,

avw a anema. e Francisco Carlos C. Nu- d
.

d d d
que devera' ser cO'nservada nes e' 2 de 'tercel'ra classe, epol!> e hexpira o oito (30) dias, a contar desta da-Roedel. portador da apolice ):10. 84.387. O compe--- . -

hdurante _,() ano civil. como carga' recebeu 12.733- prazo, nm uma Impugnaçao ta, tlen uma reclamação fôr
tente recibo tem a firma reconhecida pelo tabe" E'····n... I·. T ,A, IJ pod

'
_c t d

. apresent-ad' t O 1
.

Diz o artigo 5°. da mes- lião Oto Abry. ,volumes em vários generoso
era ....,er orna a maiS em

.

,a a es a e egacla,
ma lei: Quando. num mes- Para o seu çonsumo recebeu ,:omideração por esta Dele- que impeça a concessão pre-
me: estabelecimento ou em-' Representante em Laguna: O Doutor Oscar Leitão, 80 toneladas 'de carvão. gacia. tendida, de acôrdo com o

orêsa exercerem funções iden- Juiz' de
.

Direito da Co-' Paquete Itjlgiba: Proce- art. 16°. do .citado Decreto,
ti.cas brasileiros e estran- I O U I R I N O R O B E R G marca' dt:! Laguna, Estado dente do norte, entrou. dia

Ficará sem efeito o afo- sendo que, depois de expira-
d S t C t

. .

ln ramento do terreno acima d d't' h. , 'me tos ou iiiiiiiiiiiiiii iiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ·• e an a a arma, e 26 do corrente, trouxe os
o o I o. prazo, nen um::!gelros, os vencI n •

"

t d d' l' t descrito, si em quaiquer tem- I'mp g
-

d'salarios daqueles não pode- .. vir u e a el, e C. passageiros:. Gustavo Pinto
.

u naçao po era ser toma-
.

P lo t d't I 1)0, fôr constatada a exis- da mal's e 'd-rão, em hlpotese alguma, .

e presen e e I a com da . Custa, Celia Kersting, m consl eraçao por
d t' t (30) d" tencia de areias monaziti- e t O l' .

ser inferiores aos dêstes. 11 ...MIf........ •...!Mi_ri·, Bifiillk� o prazo e nn a . Ias José de Melo, Maria Alves s a e egacla.
7 ".,.., I' -

... ii - II1II1 .- chama se e cl'ta se sob ac. 3 d I d
cas e metais p�eciosos. 'F'Manda o art. 0., Cluan-

-- -. - -� - _. - - -

.

e e terceira c asse, es- icara sem efeito o afora-
do por falta de trabalho, Dra. WI. WOLOWSKA� MUSSI penas da lei á herdeira au-

�arregou 94 volumes diver- =;: menta do terreno acima des�
qualquer estabelecimento ou sente JOANA LUIZA BOR-

sos, saíu dia 17 com destino Lo.teria do. Estado. de crito, si, em qualquer tempo,
emprêsa houver Ide reduzir IIVIÉDICA GES, maior, solteira, que aos portos do sul, levou os fôr constatada a existencia
a nu'mero de seus emprega-

se acha em lugar ignorado, seguintes passageiros: Elza Santa Catarina de areias monaziticas· ou me-poenças de senhoras e crianças' Cdos, opera rios ou. trabalha- para comparecer em o ar- Mendonça, Anita Claudio, tais preciosos.
d OPERAÇÕES' - PARTOS torio de Oi fãos e mais M K

Resultado do� p r em i o s
dores, a dispensa os es-

, aria Elisa, Ramira ers-.
d

-

d Adml'nl'straça-o' do Don11'-, w Anexos, á Rua Tenente C maIOres, a extraçao e
trangeiros devera procelller Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas ' ting, elia Kersting e 9 de nio da lJnl'a-o em Florl'aI10-d b 1

. Bessa n° 5, designado para 1 278 quinta-feira, 8 do corrente:sempre a os rasi eiras na- e ultra curtas. Diatermo - Coagulação terceira c asse, carregou polis, 11 de Abril de 1938.
tos da mesma' categoria, as audencias deste Juizo, volumes em varias. generoso

.

afim de assistir ou se fazer 20381 50:000$000
Todos os que se encon- Recebeu pàra o consumo de 13238 4:000$000representar' n6 arrolamento bordo 260 toneladas de car-trarem nas condições do Dr. Antonio Dib Mussi e partilha que se vãoproce- 1364 2:000$000

sobredito artigo primeiro, de f l' t d
vão. 5958 1 :000$000 'lCllD:nnuxxnuxu."

b d
' r por a eClmen o e Cargueiro Itaperuna: ..

',são obrigados, so pena e NlECIOO LUIZ\ BORGES DE JE 10994 1:000$000 rr=
.

'=\1
severa multa, a remeter

.,'''1. -

Chegado do norte; dia 26 6378 .500$000 u· .

.

U
anualmente ao Ministeriodo CLINICA GERAL SUS, {icando a dita herdei- do corrente, descarregou 714 7271 500$000 NEWTON FARACO
Trabalho, a relação nominal CIRURGIA - .PARTOS - VIAS URINARIAS ra citada para

d
os demais volumes diversos, saíu dia 10741 500$000 e

de todos os seus empregados HORARIO DAS CONSUI..TAS
termos e atos os mesmos 29 com destino ao porto de 12444 500$000

d I
arrolamento e partilha. E Santos, com o carregamen-com a I ec aração expressa 8' 12 h .,. h

.

h h
f

. as oras e 14 as 17 oras - para que c egue ao con e-
to de 900· ton"la·Jas carva-".de que con ere com a foiha .

d'
" u •

AS 5-. FEIRAS - CONSULTA GRATUITA AOS POBRES cimento e quem interessar Recebeu 80 toneladas dedo respectivo pessoal. possa. passou-se o presente carvão para o seu abasteci-c E' a nova redenção dos Rua 10 •. de Março no •. 18 edital, que. será afixado l1J
menta.

nossos patricios, como afir- LA-U'NA se'" lugar de costume e pública-_. . ta. atanna
.. mava aquele álto funciona- do pelo jornal local «Correio

rio: A primeir" li'ij'?u os do Sul». Dado e passado

todos, é o presente afixado
e publicado.

.

Laguna. 5 de Setembro
de 1938.

O Oficial 'do Registro
Civil, Arnoldo Teixeira

De ordem do sr. Delegado
Faço saber que pretendem Fiscal, rórno públ ico, para

casar-se J osé Francisco Ne- conhec imento dos interessa­
to e Aida Miranda. Ele dos, que o sr. Arcangelo
solte�o de 25 anos de i�ad_e, I Bianquini requereu, em pe­
de cor branca, de 'profissão f tição datada de 25. de Maio
func.

.

público, domi�iliado I,de 1934,. o aforamento per­
e residente nesta Cidade, petuo de um terreno de ma­

nasci?o em Pesêaria. Brava I rioh�: situado em <'Ca.lmpo
no dia 1°. de Janeiro de de r- ora », cidade de Laguna,
1913, filho legitimo' de Pe- .medindo I 08m, 80 metros de
dro Francisco da Silva e de frente e com' as seguintes
d. Geraldina Custodia: da confrontações:
Silva; ela solteira de côr Norte - Terras de mari­
branca, de 21 anos de idade, nha. Sul - Estrada. Este
de profissão domestica, do- __:_ Terras de màrinhà'. O�sti
miciliada e residente nesta - Frente ao mar. '

.

cidade, nascida nesta cidade
'E

..
t d de 'd'd· 6 d J h d 1917

m virtu e e terem SI o
no \a e un o e

"d . _

filh Ieziti d J
-

J
' OUVI as, sem impugnaçao,

dI Ma .

egi dlma de d oaJo t?se todas as repartiçÕes de quee iram a e e . us ma _. 30' 40G I S· 1
. . tratam os artigos '. e .

azoa. I aguem tiver no-
d DtO 4105 de 22.,

d
.., . o ecre o n. '. , e

tícia e exrstrr algum impe- d F ..
d i868 ..

dimento ",

ueira acusar no
e ever�lro e

.'
vai

I
' ql f' d

ser defendo o recuenmento
Praso ega para 111S e d h

-

.

. .
/., . o mesmo sen or, Sl dentro

direito. E para que chegue do' 'd 3'0 di.
.

h
.

.

\ d' ,prazo e IaS, a con-
ao con ecimento , e todos, tar d sti dat h,

f' d
'. e a a a, nen uma

e o presente a ixa o e pu- '1 -

f A dbli d
e '. t • rec amaçao ar apresenta a

, ica O.
a esta Delegacia, que impe-'

Laguna, 3. de
..
Setembro ça a concessão pretendida,

de 1938. de acôrdo com o art. 16°.

O Oficial do Registro Ci- do
.

citad� Decreto� sendo

vil Arnoldo Teixeira qLle, depOIS de expirado o
,

. dito prazo, nenhuma im-
pugnação poderá ser tomada

do mais em consideração por
esta Delegacia.

Delegacia .. Fiscal
Tesou.ro Nacional no

,Estada de Santa

Traje: C-avalheiros: preto
ou branço. Damas: . toilete
de vai! estampado. Edital de' Proclamas

;:Ficará sem efeito o afora-.
· .mento do terreno acima des-

.

·

c'rito,' si em qLjalquer tempo,.
fôi- constatada' a <:

existencia
de 'areias m�nazitic-as

.

ou

metais preciosos.
Administração do Domi-

· nio da União em Floriano­
polis, 1°. de Abril de 1938.
Silvio Pelica Dias Fernandes,
Escrivão do Registro.

Movimento de 'vapores
nl. porto de Imbrluba

Administração do Domínio
da União

EDITAL

Silvio Pelica Dias Fernandes.
6$crivão . do Registro.

Agencia de Imbituba, 31
de Agosto de 1938.

Os números 1364 e 107.Ú
foram vendidos na cidade
de Florianopolis e os demais
sabe-se terem sido 'adquiri­
dos por pessôas residentes
na cidade do Rio de Janei­
roo

ZAIRA ZANELA FARACO

participam aos paren­
tes e pessô3s de suas

relaçõ('s o na!õcimento
de sua filhinha Marcia.

Laguna; 5-9-938.

L====!aI.dJ
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BUENOS AIRES, 5. �.---------­

Informam que o govêrno
do Chile decretou o estado
de sitio para todo o pais. Por íntermedio da firma
Nas ruas de Santiago· estão Oliveira & Irmão, desta pra­
.sendo travados v i o 1 e n tos ça, recebemos uma garrafa
combates, :de <Paratí Rei Congo »,

BUENOS AIRES; 5.,�' (Kíng-Kong.) fabricado na

Novos infor�es' adiantam Granja Excelsíor, de Mato O sr. Jorge Moura e sua

que os fascistas conseguiram Grosso, O produto em aprê- exma. espôsa d. Leticia Ma­
apoderar-se dos edificios da' ço, que se rc/comenda pela tos estão de parabens com

Universidade e da Seguran- sua finezae otrmo paladar, o nascimento de uma 'filhi­
ça Social" do Santiago. Os f?i analizado p�lo Laborat� nha, ocorrido no dia 4 elo cor­
carabineiros, depois de in- no Bsomatolo�,co do D.,� rente e que tomou o nome

tensa luta, retomaram parte d� Sau,de' Publlc�, . , �o. DIS- de Miriam.
dos predios sediciosos, trrto Fegeral. Hígiénicamen-.

te engarrafado e com suges-
BUENOS AIRES, 5. tiva litogravura de King-

O ministro do Exterior do Kong, o paratí aoresenta
Chile publicou uma nota, agradavel aspéto e sabor de- Fez anos:

informando que um grupo licado. Agradecemos aos srs. DIA' 6, o joven Abilio
de oposicionistas" tentando

Oliveira Q. Irmão a genti- Martins Borges.um golpe de fôrça, ocupou
Ui "

vários edificios, de onde fo- leza da oferta,
ram desalojados, tendo mor-

rido um carabínçíro, Faltam
outros informes respeito a

êsse movimento armado.

() CIlIL�
em revvlu(:tlU

I

Parati Rei Congo "

COMPRE.fv1 ,ou' ASSINEM
'

CO�REIO DO SUL

AVIJ() IMVU
Para evitar contrariedades, ,levamos ao conhecimento de

toda a nossa dístíntà f'reguêsia, que os no os estabelecimentos
de Florianopolis - Palhoça e Laguna ão

.

vendem FIADO.

EM consequencia disso, mantemos preço OS M'ElHORES, POS-
SIVEIS e

est,amos
A
certos que 'isso

1.i,
á em

BENEFI,CIOSDOS NOSSOS FREGUESES. '"
",' .).'

Farmacias e- Dr garlas
Reunidas Sto. Antonio

FLORIANOPOLIS - Praçà 15 de Novembro, 25,
i

.

PALHOÇA ()

L A G UNA - Rulf Raulino Horn, 43/45

SEBOLTo& OBA"
AGOSTO DE 1938

J -c
"

,

'
.

. I

\ '.nlllll.IlI!1iIlllIlil.IliIlI!l�•• III.� •• II!!l1Il�II,,!1IIU!l.Bllliilli'llill!lllillllllllllllllllfl'
_.

,."

QU6t1 FOI O. FELIZI1RDO !.
Os srs. Ange�o Lá, Porta I �i2'ada q�inta feira, 25 �.de

& Cia., concessIOnarIas da Agosto findo. •

acreditada Loteria de San-
S Cf dia

ta Catarina, acabam "de pa- ,

egun o 'ec arou sr.

gar nesta Capital aos•. Abel Abel Esteoves de Aguiar,. o
Esteves de Aguiar, industri- feliz possuidor do bilhete
alista em Prilia Grande, mu- supra é ,o sr. Artur Sou;a,
cipio de Ararangu-á, que veiu

agente da Estação de Mor­
receber por yonta de tercei-

retes, na Estrada de Ferro
roó o premiá. do bilhete nO.

Dona Teresa Cristina, no
13,159, contemplado com sul do Estado.
4:000$000 na extração rea.

=.:-....:=::::====�:::::::;::88

Assinantes do
"Correio do Sul"DIA DA

lndependencia
A administração :desta

folha determinou sejam
rjscados, da 'lista, para

suspen�ão de, entrega do
4: Correio do Su1», todos

os assinantes, da cidade

que, durante este ,mês,
não efetuarem (> paga­
mento de suas' assinatu­

ras em atrazo. O misso

cobra(lor apl'eseutará a

todos o competente recibo.

Em comemoração ao:. ani­
versario da .proclamação, tia
Indepedencia do Brasil, des­
filaram, na manhã do dia
sete, o Ginasio'., Lagunense,
Grupos Escôlares e Tiro de
Guerra 137, que fizeram
garbo�a passeata pelas tuas

da cidade. A' tarde, no jar­
dim <Calheiros da 'Graça»,

. as bandas mus'icais «Carlos
Gomes» e «União dos Artis·

tas», em hor,ils alte�nadas,
executaram algumas /peças
de seu repertorio.

O Colegio «Stela Maris»
realizou, tambem, nesse dia.
uma festa civica no··seu es­

tabelecimento.

\"'Lui�nSEVERíNô�:s
Rua Gustavo Richard, 104 e 106. _' LAGUNA

fILIAIS E.M TU�ARÃO E. ARA.RANGUA�
GASA FUNDADA EM 1913

GRANDE SORTIMENTO DE LÔNA PARA ENCERADOS

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para,casamento,

batizado e preparos para quartos
Grande sortimenlo de ferragens;lou.ças, tinfas, fosforos, sa­

bão, querczene, farinha de frigo, sal, café, assucar, bebidas, do­
ces, fempêros, secos e molhados. -

Não faça sl,las compras, se!11 vêr os no�sos sortimentos
e preços. - Agentes da Standard Oil Corn-'

pany of Brasil, em Laguna, ,Tubdr�o e Àrarllngud.
-

GORRESP,ONDEN1ES' DO
' BA�JCO' �AGlONAL no

'

GOMERmO EM ARARANGUA

A Inglaterra é o pas do
mundo, que, relativamente,
tem á sua historia menos

Ainda que- C�cil B. de conhecida, ou pelo menos,
Mile não fosse um nome con- pouco popularizada.
sagrado, pelá. critica univer- E, agora, que o cinema

sal, para a platéia de Lagu- vem mostrando ao mundo a

na, a exibição do filme de historia dos maiores perso­
domingo ultimo no «Palace», nagens, não era possivel es­

bastaria para dar ao seu no- quecer a Inglaterra, tão
me uma grande' vitoria cheia de vultos célebres,
<Cleopatra- agradou sobre por êste ou aquele motivo.
todos os pontos de vista e Entre os filmes hlstoricos,
principalmente pela direção um'que, pelo interesse do
do maior genio da cinernato- seu enredo, pelo perfeito de-
grafia - Cecil B. de Mile.' sernpenho e principalmente Hoje, á noite, nos salões
Pois este mesmo mestre é' pela grandiosidade de sua da «União Operaria», have­

quem dirige o filme que o montagem, alcançou um rá uma animada <soarê»
«Pálace» exibe hoie - <Lafi- grande triunfo" no agradp dansante, organizada por
te, o Corsario>. geral, foi «Rainha Vitoria». João Boaventura da Fonse-
Focalizando, agora, os Ía- A vida intima e política ca.

tos históricos
"

dos Estados desta mulher, que governou
Unidos da Arneríca do Nor- a Inglaterra por mais de
te, a <Paramont» lançou cincoenta anos, nunca foi
mão de todos' os recursos tão claramente narrada ca-

para fazer de <Lafíte, o Cor- mo no filme que o <Cen- Sob - a direção da sra.

sario> um filme para des- tral» exibe hoje. Ivone Cabral Baungartem e

pertar a atenção e exaltar o A R. k, O. conseguiu senhorita Rinalda Egert, es­

merito do heroico povo ame- com os diretores dos mu- tão se fazendo, diariamente
ricano. seus de Londres todos os ensaios para a «Primavera':
Desenrolado em New Or- objetos que pertenceram a. a mais importante festa,

leans em 1812, o ano das Rainha Vitoria e ao seu que Laguna apreciará êste
grandes batalhas; em alto tempo e. assim, com uma ano.

, I

mar, enfestado de piratas, perfeição impressionante, re- , A orquestra que tocará
Realizou-se a 4 do corren- <Lafite, o Corsario> - é a construiu o ambiente em durante os números Lerá,

te; em Ponta do Daniel, vida e os amores' do mais que viveu a bondosa ra- além dos elementos do
o enlace matrimonial da temível dos homem em uma inha. <Congresso», a c;operação'
senhorita Tomasia de' Sousa, época em que tudo era te-} Os fátos da vida intima, de um pequeno conjunto de
filha do sr. Manuel de Sou- mivel e incerto.' o amor por seu marido, o cordas que virá de Tuba­
sa, com o sr Paulino. de .Um americano pode ser Principe Alberto;

-

foram rão, sob a regencia do sr,

Oliveira. Foram testemu- o maior bandido, mas é, confirmados, por algumas João Pacheco dos Reis.
nhas da noiva, no religioso, acima de tudo um grande testemunhas de vista, ainda

sr. Rubens de Sousa e a patriota. existentes. E assim o cine-
',senhorita Margarida de Sou- Lafite era o chefe de uma ma logrou reproduzir. fiel-
sa ; e do noivo, o sr. Sera- perigosa quadrilha de pira- mente todos os pormenores

D fim da Silva Barbosa e sua tas, mas quando sentiu que, e os grandes fátos da vidaDIA'15, a senhorita e-
,

d exma. espôsa d. Joaquina a America '-'recisava de ho- da Rainha Vitoria. Um fátonise Carneiro, filha o sr. tJ
,

"A' Morais Barbosa. No áto ci- mens valentes, ele, co'11 se- digno de menção neste filmeOtavio Carneiro: o sr. fi

Barbosa; o sr. Vicente Peri- vil serviram de padrinhos ushomens se pôs na linha de é o desempenho de Ana

to, de Parobé; o sr. Jorge da noiva, o sr. João de Sou- combate. Neagle: aparece como uma

Mussi'.' sa e sua exma, tspôsa,. d E -com grande heroismo ioven delicada e inexperiénte,
Ana Alves de Sousa, e salvou sua patria. E quando transforma-se em uma mü·

DIA 16, o menino Sergio, por parte do noivo, o sr. sentiu tudo em calma,' foi lher politica e depois uma
filhinho do dr.' Paulo Car- Lucas Flôres e' sua exma. que recordou' q�e era ainda creatura alquebrada pelo
neiro', o sr. Clair dá Rosa .

d d
'

um pirata. . . passar os anos; e tu o IS-

Corrêa� filho do sr. Souve- '

Frederie March, o magni- tó com um prodigio de ca-
nir Corrêa; a exma. sra. d.

VENDE-SE �toI',.VrO�doe- fico,ator, éo principalintér- qicterização e'interpretação.
Marina Gomes Bessa, espô- prete desta produção; é ele Anton Wohlburck foi o
sa do sr, Roberto Bessa; o '1 b J I f't

'

'd d D' ,

Albtral1sferencia de residencia o ce e re, e,an ,a 1 e, o PI- mais a qua o L rlnclpe . er-
sr. João Batista Machado. ,t d' d 'd: t' H b t W'l .

para outra cidade, uma casa
ra a au aCloso que eCI lU o o que er er 1 cox po-

DIA 17, o sr. Rubí_ Tei- no arrabalde do'Mar-Grosso. destino de uma mi<{ão._ deria arranjElr, As cenas do

xeira� a exma. sra. d. lea com agua encanada e pateh- Francis Gaal, faz a sua
jubileu da �Rainha Vitoria»

Cruz Lima ',' a senhorita Ma- te são coloridas pelo processo
. glqriosa ex tI eia na America, mais moderno e riaturafria Pires da Silva; O joven Um terreno em Santa em «Lafite, o Corsario»: E fJo-ao Batista,' filho do, sr, ste ilme causou tanta

Marta, com 600 metros de Akim Tamiroff, Margot Gra- -

E'
--

lbn:1im Claudino. sensaçao que a « xpOSlçao
frente por 500 metros de hame, Yam Keith fazem os Internacienal de Filmes»

'\ * * * fundo, ou sejam 300.000 papeis secundarias.. �oncedeu-lhe 'o p'rimeiro p're-
I VIAJANTES

quadrados, estrema.ndo com �Lafite, o Corsario�, fei o mio e os maiores jornais

I
,o Campo da Carniça, com filme, que até hoje, ocupou eurOpeus publicaram a cor-

Ac::>m'�anFiado de sua fi- du�s casas, _agua, corrente, maior número.de extras. Um respondencia intima que o Faleceu em Imbituba, no

lha, senhorita Maria Pesca- mUlto mato, potrelro e terras filme produzido pela «Para, filme revelou, Entre as mu- dia 4 do corrente, a exma.

dor, esteve nesta cidade o para lavoura.
,mput», dirigido por Cecil lheres que tiveram, em suas sra. d. Trajana Fernandes.

sr. Rúmulo Pescador, comer- Tratar com Walter Brandi B. de Mile e interpretado mãos, o destino de uma Nascimento, esposa do sr.

ciante no Rio Turvo, muni- Laguna. por Frederic March, de ma- nação, RFdnha Vitoria foi a João Americo Nascimento,
cipio de Araranguá.' que teve a'mais 'suave his- funcionaria da Cia. DOCas;

toria de amor e que mais de Imbituba e genitora do,* * * sofreu por ter sido bôa e sr. José Americo Nascimen�
justa. to, fu,pcionario da . da Cia.
O filme que o «Central � Carbonifera de Urussanga.

mostra hoje, é o mais' au- O falecimef.lto da inditosã
.tenticO'

-

documento da vida senhora causou grande cons­

nobre e digna que levou a ternação, pois a mesma
mais importante Rainha da possuia largo circulo de
Inglaterra, amizades. O sepultamento

reali2:ou:se, com grande acom­
panhamento no dia seguinte,
ás 3 horas, no, cemiterio de
Vi·la Nova. A extinta era

presidente do Apostolado do
Coração de Jesus, daqUelá
cidade,

ISI
NASCIMENTOS neira alguma, poderá deixar

de sêr um filme de grande
sucesso,

I consorte, d. Antonia de Oli­
veira Flôres. As cerimónias

Com a senhorita Esmenia foram efetuadas na séde do
filha do sr. Antonio João distrito.

.

Soares e de sua exrna. es­

pôsa, d, Prudencia Orige,
contratou casamento o sr. DIVERSÕES
Sebastião Carvalho, de
Imbítuba

NOIVADOS

* *
Cine"Pálace

O sr. Newton Faraco e

sua exma. espôsa d, Zaira
Zanela Faraco têm o seu lar
enriquecido desde o dia 5
do corrente com o nascimen­
to de mais uma filhinha que
tomou o nome de Marcia.

O'.
-,' **

* **

Cinema Central

**

CASAMENTOS

*

Com a senhorita Mar ia
Ramos Algarves, consorciou­
se, nesta cidade no dia 3
do corrente, o sr. Henrique

.

Fortes' Filho. Paraninfaram
o áto no religioso. por parte
do noivo, o sr. Ataide Ne­
ves @' a senhorita Iracilda Ra­
mos; no civil, o sr. João
Patricia Fernandes e a se­

nhorita Zatir Socas. Foram
testemunhas da noiva, I

no

religioso, o sr.
-

Miguel La­
ranieiras e sua exrna. espô­
sa, d. ,Presalinda Socas" La­

ranjeiras; no civil o sr. J u­
venal Cruz' exma. consorte,
d. Naír Cruz.

\

* *

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

HOJE, a exma. sra. d.
Hormezinda Viana Carneiro,
espôsa do sr. Otavio Car­
neiro; a exma, sra. d. Elvira
Varejão; o dr. Aurelio Ro­
tolo: o sr. Armando Carnei­
ro; as gentis senhoritas Ol­
ga Luz e Maria Schneider,
desta cidade.
AMANI- lÃ, o menino Sir­

ley, filho do sr. Francelicio
Nacif; G joven Vilson Me­
deiros, filho" do sr, Virgilio
J, de Medeiros, de Figuei­
ra; o menino Valdir, filho
do sr. Aristotelino Silva, de
Garopaba do Norte; o me­

nino João, Berti, filho do
sr. Angelo Berti; 'a exma.

sra, d. Auta Lima; a exrr;a.

sra. d." Rosa di' Concilio
Sousa.

DIA 14, o sr. Oscar Ro,

berg.

Em Barro Branco .. Lauro
Muler, na semana passada,
uniram-se pelos raças ma­

trimoniais a senhorita Zenir
Cascais de Sousa e o. senhor
Adalberto Speck.

* *

* ,* *

o

Regressou da Capital ,do
Estado o sr. Valter Brandel
da Rosa, farmaceutico. e te­

�oureiro reeleito do« Tiro de
Guerra 137".

* * ...
"

\ / LChegaram a aguna, na

semana passada, o sr. Ar­
naldo Carneiro e sua espôsa
Nair Cast;o Carneiro.

* * *

«7 de Setembro»

* * * Festej"(ndo o 5°. aniversa­
rio de sua fundação, o sim­
patico «Clube 7 de Setemc
bro»! dp Campo de Fóra.

lofereceu aos seus consocios,
convidados e exmas. familias,
quarta-feira ú 1 t imau m

grande báile que se prolon­
gou até alta madrugada.
Antes do inicio das danças,

teve lugar a sessão solene
para comemorar a data, ha­
vendo, então, discursos de
,saudação, sendo� ao depois,
servidos doces e bebidas a

todos que participaram da
encantadora festa, que este­
ve muitissimo concorrida.

Esteve alguns -dias em

Lemo M\.l!er, o i.oven J ucí
Fiuza Lima, subcgerente do
<Café Tupí».

* * *

Em visita aos s.eus pa­

rehtes, enco'ntra-se nesta

cidade o ioven Luis Lebar­
benchon.

* '"*
/

Por via terreste, chegou
quinta-feira o sr. Lauro Si­
mas, da Marinha Mercante
Brasileira.

rarão se divertir' na linda
festa �Noite das Violetas �.

Organizada pela Direto­
ria da mesma sociedade.
com a cooperação das se­

nhoritas Maria Campos,
Maria Delgado e Emerí
Brurn, esta será uma" das
mais animadas festas da
temporada. E' provavel que
haia alguns números de
canto, sob á direção do sr.

José de Brum.
A comissão pede ás se­

nhoritas apresentarem-se
trajadas de côr lilaz e os

rapazes com trajes escuros

ou brancos.

*\.,. * *

"União ,Operaria"

* * *
\

Congresso Lagunense

'I< *

ENFERMOS

Esteve nesta cidade' em
tratamento de saúde t�ndo-'
se restabelécido, o s�. Ota­
vio Capanema, proprietário
do Guarda - Hotel, da Guar­
da, Tubarão.

* *

FALECIMENTOS
Faleceu em Tubaz:ãO; no'

dia 2 do corrente; a exma.
sra. d. Josefina Arriboni Bai.,
nha, espôsa 'do sr. Aúlio
Bainha e sogra dos drs. As­
drubal Costa e Luna. Freire.'
Seu corpo foi transportado,
em. trem esp8Cial para Urus­
sanga, onde efetuou-se o seu

sepultamento, A' familia en-

1utada apresentamos condo-,
lencias.

* *

A PEDIDOS,

Ma,rio Matos
Comunica que mudou seu

.escritorio para a Rua Rau­
lino Horn (rua Direita), de­
fronte ao Paraizo Hotel.

Laguna, l°. de Setembro
de 1938.

- ....-0____.._0 ••__

Moveis. a venda

Seguiu para Porto Alegre
o sr. Davi Cunha, funcio­
naria da Delegacia ,Fiscal
em FIOl;ianopolis, que du­
rante algum tempo substi­
tuiu, nesta ciôade, o coletor
Federal.

",

VENDEM-SE por preço de
ocasi,ão mobilias completas.
de sala de jantar, dormito-

N '. d 17 18 d
rios, cosinha etc.' Tudo dê

as nOItes e e - o est'lo d '

f
.

1- d 3 d
,I mo erno e em per €1-corrente, os sa oes 0« e

,
"

_

M· 'h- dA' "d·d.
,to estado de conservaçao:alO» ao e ser Inva I os

'

per uma 'imensidade de rapa- Para mais informações na,
zes e senhoritas q,ue procu- reda�ão deste jornal..

* * *
* '.

"Noite das' Violetas"
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As constantes homenagens prestadas ao
f3 � T U L I () V,4. l2 f3 4. J nor t()da� a� cla§s

§()(:iais indi�tintamente� �() pudem se� i
, ,

ter-Plretada� cerne p__'()va, de ap()i()� s()lidar-ie-

d a d e, � i ln p a t fi a e a p I a u s e á. sua
c

desa�§()mb�ada ae�tã() administr-ativa

• .. de••• ,Re' IM ......... --

Em formato moderno
e .papel de linho, ven­

de-se no Correio (lo Sul

DEPOIS DE OPERADA
TORNO�-SE HOMEM

•

errem
FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA I LAGUNA - STA. CATARINA

t

DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

Mapa do' Brasil, ,sôbre o gramado,
nó stadium do BotafogQ F. C.

o eminente.brasileiro Osyaldo Aranha e Edmundo da Luz Pinto
eáleeam no mapa punhados de terra do Rio Grande e S. Calarinà

. .

vo mars convemen-

te, c seguinte:
Uma .das casas mais bem

construidas neste lugar, em

ótimo ponto para negocio,
formato <chalet>, com 1 O
metros de frente por. i 2 de
fundo, compartimento para
negocio, sala de visita, quar­
tos espaçosos, cosinha gran- .

de e umdeposito com 13Y2
metros de comprimento, bom
quintal e chácara com mui­
tas qualidades de frutas,
tudo no lote n". 10, com

frente á rua Emilio Blum
\ e fundos no Rio Braço do

Por ocasiao da recente I'Consistiu a mesma na con- I territorios correspondentes] Santa Catarina. Ao áto sim, Norte, na séde do distrito

inauguração, no Rio de J a- fecção de um grande mapa no dito mapa. E' de tal bolico em referencia estive·' de Braço do Norte, um dos
neiro, do <stadium » "mais do Brasil sobre o gramado ceremonia O· aspecto do ram presentes, como se vê de mais futuro do munici-
bonito do Brasil>, perten- do <stadiurn>, sendo lança- cliché acima, em que se veem pio de Tubarão,do cliché acima, o dr. Alva- .

cente ao veterano e concei- dos por personalidades de o grande ministro Osvaldo Quaisquer outras infor-
tuado Botafogo F. C.; foi destaqve de todos os Esta- Aranha e o dr. Edmundo da ro Catão e o sr. Otacilio B.

mações nesta redação ou

prestada significativa ho- dos.. punhados de terra ori- Luz Pinto jogando terra do de Carvalho, além de outras
com Francisco Lehmkuhl,

menagem á nossa Patria. 'ginaria dos mesmos, nos Rio Grande do Sul e de pessôas gradas, em Braço do Norte.

RIO, 4. - Continúa sendo [para auxiliar seus pais. Sua
comentado o caso de Maria conversa é timída, laconíca,
Marques da SilV3, criatura

que, depois de vestir saias
durante 27 anos, vai passar
a usar colarinho e gravata,
porque «Maria» não é mu­

lher e sim homem. Encon­
tra-se ainda internada no

Hospital São Vicente, em

Belo Horizonte, esperando
ser operada, pois é portado­
ra da anomalia classificada
pela medicina como <hypos­
padia " Apesar de estar

marcada para hoje a inter­

venção a ·que ia submeter­
se, pelasmãos do cirurgião
Neves Junior, da capital mi­
neira, ela foi, entretanto

adiada, porque Maria recusa

terminantemente consentir

que seja cortada pelo bisturi
magico, Quer continuar a

ser mulher, ..
_ Si viro. homem, observa gens que cercam o sexo

desolacia "'Maria», com que
forte, dizendo- lhe que, com

a operação, se tornará rapaz
cara ficarei perante meu

noivo? atraente, podendo encon-

trar, com relativa facilidade,
Têm sido baldados todos

uma namorada e, quem sa-

os esforços empregados no be? uma noiva. Mas, Maria
sentido de levá-la a con- Marques persiste em sua a­

sentir na intervenção. Em firmativa, alegando:
face de sua resis tencia, o

dr. Neves Junior resolveu
aguardar a chegada dos pais
de Maria; de Belo Horizonte,
afim de obter deles autori-

BELO HOIUZONTE. 3.

� A reportagem foi conver­

sar, mais uma vez, com 1\I1a­
ria Marques, que, menos des­
confiada, a atendeu com mais

desembaraço, respondendo,
mesmo, com precisão, ás

perguntas. .

Contou que já havia sido
examinada; porém, uma pro­
funda e terrivel angustia
pesa-lhe sôbre o espirita. E'
que, de fórma alguma, con­
sente ern se deixar operar
para ser transformada em

homem. Não quer saber _de
calças; habituou-se á vida
de mulher e não deseja vi­

ver de outra fórma.
Ante a sua perentor ia

resolução o reporter procu­
rou convencê-la das vanta-

I

zação para praticar a ope-
ração,

'

- Si fôr para virar homem
não quero saber de. opera­

ção, Essa é a minha vontade
e, tenho a certeza, ninguem
me irá contraria,

(

BELO HORIZONTE, 4.

A primeira impressão dela - A's 11 horas de ontem,

é realmente estranha, Não no Hospital de São Vicente

obstante os longos cabelos em que está internada, Ma­

lisos, que lhe .rescem até os ria Marques da Silva, a mu­

ombros, e.um ou outro tre- lher que vai virar homem, foi

jeito femenino, seu aspeto submetida a delicada inter­

geral tem na verdade qual- venção cirurgica, afim de se

quer coisa diferente. O quei- restabelecer o seu verdadei­

xo, por exemplo, revela si- ro sexo, que é o masculino,
nais evidentes de barba ras- A intervenção correu sem

pada. O busto não ostenta o acidentes, esperando-se
:

que

garbo do sexo forte, mas os dentro de uma semana, lhe

braços são musculosos, o que será dada alta, O seu nome

ela explica como conse- será agora Mario, devendo

quencia do trabalho de ra- então trocar a saia, usada

char lenha, que executava. durante 27 anos, por calças.

o presidente Vargas
visitará o Paraguai

RIO, 6. - Foi desmenti­
da a noticia de que· o sr.

Sousa Costa;. ministro da
Fazenda, visitaria proxima-
mente o Uruguai.

.

Ao mesmo tempo, infor­
ma-se que o presidente Ge­
tulio Vargas visitará ainda·
êste ano o Paraguai.

CORREIO DO SUL

Comprem ou assinem

Violento tutão
TOKIO, 5, - Outro vio­

lentíssimo tufão, previsto
com a antecipação de vá­
rias horas, açoitou o sul do
imperio japonês, Todos os

serviços marítimos, aeronau­
cícos, telegraíjcos e telefoni­
cos foram interrompidos. E'
alto o número de feridos',
havendo tambem 5 mortos

e 18 desaparecidos.
.� :=: =:::; ;:;:==2:2::: :; 2=:;:;5;=2===3

Vende-se, pelo pre-

\

Rainha Vitoria Regula�entada a profissão jornalistica
João Nunes Netto Gentilmente convidados I Rainha é 'fielmente contada

pelos empresaríós do Cinema nessa película magistral na

«Central> tivemos quinta­
feira da semana passada, o

prazer de assistir em sessão

especial para a imprensa e

amigos daquela' casa de .di­
versões, uma exibição do
belo filme «Rainha Victoria»,
que será hoje apresentado
ao público, em duas sessões.
Noutra parte desta folha,
fazemos referencias sôbre o �t""I!:=1ee�

grandioso filme. Não pode­
mos fugir ao prazer de re­

co.nenda-Io ao público apre­
ciador de bons filmes, por
isso que a vida da grande �����

RIO, � - Já foi noti- A profissão jornalistica só
ciado, ha tempos, que o será exercida, de acôrdo
govêrno estava elaborando com o ante-projeto, .

por
um projeto regulamentando brasileiro nato ou naturali­
a profissão jornalística. I zado. Não será incornputí-
Agora, ;ao, que se sabe, vel o exercicio de emprêgo

o ante-projeto está sendo 'ou cargo público com o
ultimado no Ministerio do exercício da função jornalis­
Trabalho e estabelece que o tica.
horario do trabalho será de A lei reguladora do fun-
8 horas por d�a e 6 horas cionalismo das emprêsas
durante a norte. jornalisticas estabelecerá, en- '; :=:": :':':':' :,: = : = = ; 9

Após 48 horas de traba- tre outras coisas, a regula- .

lho diurno ou de 36 de tra- ridade do pagamento das "--1-----,
.:

balho noturno, o trabalha- emprêsas aos seus emprega- BC"" m.preJ'.I'oJ' para I
d d b de i I arrorio.r,J?eparl-içôQ'1or de imprensa (redator, os, so pena e intervenção l'ubricav".tJ'�ab('rE'cj-
revisor, fotografo, desenhis- imediata do poder público, II menro.rCom.Q'r-::iai.r, f�',1
ta tc.) t

'

24 h d S ilozxecul-am-J'e �m nO·A�J'
, e c., era oras e era' exigido, para o fun- "

,�.J_'! Ol'icinOlv p" '0-" ".."'10,.".rdescanso obrigatorío, cionamento do jornal, re- ���__

qual a extraordinaria :

"es­

trela» Ana Neagle interpreta
P. figura de Vitoria, a Gran­

de, numa série de prodigio­
sas caracterizações, em vá­

rias fases de sua existencia

gloriosa.
fi;'.

Teleg.: N UNE S N E T T O

C a i x a P o s t a I, 95

LAGUNA

FAZENDAS POR ATACADO e

Sacos de algodão' para farinha e arroz

Rua Gus:tavo Richard, 134

C()Uf'()S §et()§'de 3$000 a 4$000 por
quilo, posto em Laguna
Escritorio: Ruá 1�. de Março, 6

PROMISSORIA

vista e outras publicações,
um . deposito no Tesouro
Nacional, da 'quantia cor­

respondente aos ordenados
de tres meses de seus em­

pregados de redação, O ante­

projeto em .elaboração "esta­
belece ainda outras medidas
de grande ínterêsse para os

trabalhadores da imprensa,

Lavando-se com o sabão
. \

"V IRGEM ESPECIALIDADE"
de WETZEL & CIA� JOINVI'LE.-

(Marca Registrada)
,

poupa-se tempo, dinheiros e aborrecimenfõs, ,

S�SÃ���RCt'*l
Es PECIAL'OAOE:
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